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APRESENTAÇÃO

Esta obra reúne 28 capítulos que agregam discussões de vários autores, 
apresentando evidências técnicas e científicas relacionadas à práticas esportivas, 
pedagógicas e metodológicas da Educação Física e do Esporte. A temática com 
enfoque interdisciplinar é alvo de interesse de pesquisadores com os mais diversos 
objetivos e isto justifica a compilação de capítulos que contemplam públicos distintos 
- desde crianças até idosos. Mesmo diante das diferentes abordagens trabalhadas 
nos capítulos, pode-se observar a sintonia entre as propostas dos autores. Portanto, 
uma das responsabilidades deste livro é promover conhecimento sobre esta ampla 
área. Esperamos que esta obra coletiva possa subsidiar estudantes, professores e 
profissionais da área instigando a produção de novos conhecimentos.

Boa leitura!
Camila Tomicki

Lisandra Maria Konrad
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CAPÍTULO 19

A INICIAÇÃO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 
EM ATIVIDADES DESPORTIVAS DE CLUBES E 

ASSOCIAÇÕES DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Midiã Moreira Oliveira Ramos 
Universidade Federal do Rio de Janeiro- Rio de 

Janeiro

Itallo Coutinho Ramos 
Universidade Federal do Rio de Janeiro- Rio de 

Janeiro

Adriano Fernandes Vaz
Universidade do Estado do Rio de Janeiro- Rio de 

Janeiro 

Felipe Di Blasi
Universidade Federal do Rio de Janeiro- Rio de 

Janeiro 

Flávia Barbosa da Silva Dutra
Universidade do Estado do Rio de Janeiro- Rio de 

Janeiro

RESUMO: A participação da pessoa com 
deficiência nas atividades desportivas pode ser 
iniciada desde uma tenra idade, seja na escola, 
nas aulas de educação física ou até mesmo em 
brincadeiras inseridas do seu cotidiano. Assim, 
o presente estudo tem como objetivo analisar 
a iniciação em atividades desportivas por 
Pessoa com Deficiência (PCD), contabilizando 
as modalidades mais praticadas, os critérios 
de seleção e a faixa etária mais recorrente 
nestas atividades, visando identificar como 
ocorre a captação destes jovens atletas dentro 
dos respectivos locais pesquisados. Utilizamos 
um questionário semiestruturado com sete 

perguntas para profissionais de Educação 
física e/ou dirigentes de clubes responsáveis 
de atividades desportivas para PCD das 
instituições visitadas. A aplicação se expandiu 
para 12 instituições do Estado do Rio de 
Janeiro, com 2071 jovens atletas vinculados às 
instituição, sendo 1572 com deficiência e 499 
sem deficiência. Três, das doze instituições 
participantes direcionam o seu trabalho para 
a inclusão, sete trabalham diretamente com 
atividades desportiva para PCD e duas não 
trabalham. Entre treze esportes citados, a 
natação foi a mais procurada para a realização 
da prática, com faixa etária e critérios de seleção 
bem diversificados. 
PALAVRAS-CHAVE: Iniciação desportiva. 
Pessoa com deficiência. Jovem atleta 
paralímpico.

THE INITIATION OF PERSONS WITH 

DISABILITIES IN SPORTS ACTIVITIES OF 

CLUBS AND ASSOCIATIONS OF THE STATE 

OF RIO DE JANEIRO

ABSTRACT: The participation of people with 
disabilities in sports activities can be started 
from an early age, either at school, in physical 
education classes or even in games inserted 
from their daily lives. Thus, the present study 
aims to analyze the initiation in sports activities 
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by Person with Disabilities (PCD), accounting for the most practiced modalities, the 
selection criteria and the most recurrent age range in these activities, in order to identify 
how the capture of these young athletes occurs within their respective locations. he 
application expanded to 12 institutions in the State of Rio de Janeiro, with 2071 young 
athletes linked to the institution, of which 1572 were disabled and 499 were not disabled. 
Three of the twelve participating institutions direct their work towards inclusion, seven 
work directly with sports activities for PCD and two do not work. Among thirteen sports 
cited, swimming was the most sought after for the practice, with a very diverse age 
group and selection criteria.
KEYWORDS: Sporting Initiation. Disabled person. Young Paralympic athlete.

INTRODUÇÃO

A sociedade busca adaptar-se às novas demandas para que a pessoa com 
deficiência (PCD) tenha melhor qualidade de vida. Segundo a Organização Mundial 
da saúde (OMS), qualidade de vida é “a percepção do indivíduo de sua posição na 
vida no contexto da cultura e sistema de valores nos quais ele vive e em relação aos 
seus objetivos, expectativa, padrões e preocupação”.

A participação da pessoa com deficiência nas atividades desportivas pode ser 
iniciada desde uma tenra idade, seja na escola, nas aulas de educação física ou até 
mesmo em brincadeiras inseridas do seu cotidiano. Para Di Blasi e Oliveira (2017, 
p.130) “pessoas com deficiência buscam seu lugar na sociedade e articulam com o 
mundo contemporâneo sua capacidade de lutar pela melhoria da qualidade de vida 
e bem-estar”. Através dessa perspectiva podemos citar a iniciação desportiva entre 
jovens e crianças na prática sistemática de um ou mais esportes como precursor para 
detectar novos talentos como ferramenta para a inclusão da pessoa com deficiência 
através do esporte. 

OBJETIVO

O presente estudo tem como objetivo analisar a iniciação em atividades 
desportivas para PCD, contabilizando as modalidades mais praticadas, os critérios 
de seleção e a faixa etária mais recorrente nestas atividades, visando identificar como 
ocorre a captação destes jovens atletas dentro dos respectivos locais pesquisados.

MÉTODOS

O estudo foi realizado por meio de uma pesquisa de campo. Lakatos e Marconi 
(1991) afirmam que a pesquisa de campo é aquela utilizada com objetivo de conseguir 
informar o que se comprova ou descobrir novas relações e fenômenos. Para coleta 
de dados, foi utilizado um questionário semiestruturado com sete perguntas para 
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profissionais de Educação física e/ou dirigentes de clubes responsáveis de atividades 
desportivas para PCD das instituições visitadas. A aplicação se expandiu para 12 
instituições do Estado do Rio de Janeiro.  O período de coleta de dados se estendeu 
de maio a julho de 2018.

Todos os participantes da coleta de dados concordaram e assinaram o termo de 
consentimento livre e esclarecido. Os dados foram tabulados na planilha do programa 
Microsoft Office Excel 2007 e analisados por técnica de categorização de análise de 
conteúdo (BARDIN, 2010).

RESULTADOS

A primeira questão representa o quantitativo de instituições que possuem 
um trabalho voltado à iniciação desportiva para PCD. Destas, 83% trabalham com 
atividades desportivas e 17% não trabalham, destacando as seguintes modalidades: 
natação (25%), atletismo (12%), futsal (12%), voleibol (12%), basquete (9%), bocha 
(9%), futebol de cinco (3%), capoeira (3%), futebol de sete (3%), judô (3%), ginástica 
rítmica desportiva (3%), tênis de mesa (3%) e goalball (3%). 

Na questão dois e três, encontramos 2071 jovens atletas vinculados às unidades. 
Sendo 1572 jovens atletas com deficiência e 499 sem deficiência. É importante 
resaltar que três instituições direcionam o seu trabalho para a inclusão, sete trabalham 
diretamente com atividades desportiva para PCD e duas não trabalham. 

A questão de número quatro indica como é feita a seleção desses alunos com 
deficiência para prática desportiva dentro das instituições pesquisadas. Através das 
respostas obtidas, identificamos que a referida seleção ocorre por “apresentação 
de atestado médico”; “observação do professor ou coordenador”; “identificação das 
habilidades e potencial dos indivíduos”; “entrevista com coordenação técnica para 
ser encaminhado ao esporte” e “escolinhas nas aulas de Educação física que são 
utilizadas para a descoberta de novos talentos para o esporte adaptado”. Segundo as 
declarações coletadas observamos as diferentes formas de captação da PCD para 
prática desportiva. 

A pergunta de número cinco se refere à idade mínima em que as instituições 
pesquisadas aceitam PCD para a iniciação em suas atividades desportivas, 80% 
correspondem à faixa etária de 3 a 6 anos e 20% de 10 a 15 anos, “percebemos que 
desde cedo à família busca inserir seus entes em atividades desportivas, sendo assim 
a estimulação psicomotora e sócio-afetivo é fundamental para o seu crescimento”. 

 Da questão seis surgem os objetivos das instituições para a iniciação desportiva 
para PCD: “ampliar as relações e inclusão ao meio social”; “dar autonomia funcional”; 
“proporcionar o desenvolvimento da pessoa com deficiência”; “o fomento do esporte de 
iniciação e alto rendimento com surgimento de novos atletas” e “formação de equipes 
paradesportivas”. 
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A questão sete foi respondida pelas instituições que não possuíam atividades de 
iniciação desportiva para PCDs, alegando não oferecê-las devido: “estrutura física não 
adequada”; “pouco retorno financeiro”; “pouca procura por parte das PCD” e “falta de 
profissionais especializados”. 

CONCLUSÃO

Com base nos dados coletados concluímos que nas instituições pesquisadas 
ocorre a iniciação em atividades desportivas por PCD, existindo uma diversidade de 
atividades oferecidas pelas instituições, destacando a natação.

Em relação aos critérios de seleção e captação desses atletas, os mesmos variam 
de acordo com o perfil de cada instituição. Para às instituições que não apresentam 
atividades desportivas para PCD, foi sugerido pela própria instituição, que as barreiras 
apresentadas fossem desvencilhadas por partes administrativas, buscando melhor 
atendimento ao público geral existente na sociedade em que vivemos, incluindo aqui 
as PCDs.

Percebemos, com a realização do trabalho, a importância dos clubes e instituições 
oferecerem atividades desportivas para pessoas com deficiência, fomentando a 
detecção de talentos e formação de jovens atletas paralímpicos brasileiros.
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